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RESUMO

Neste artigo, dividido em duas partes dis­
tintas, mas interligadas entre si, é abordada
urna problemática de capital importancia no
atual contexto político, economico, social e
cultural. O autor, num primeiro momento,
baseado em dados do Fórum Mundial sobre a
Educa<;ao - Dacar, Senegal, realizado de 26 a
28 de abril de 2000, apresenta urna visao
panoramica da realidade e dos desafios da
educa<;ao na África subsaariana, países da
Ásia e Pacífico, Estados Árabes, nos países
mais povoados do mundo, América do Norte
e Europa e países da América Latina e Caribe.
Esta sinopse permitirá ao leitor visualizar a
educa<;ao da América Latina dentro do quadro
mundial. Num segundo momento, conforme a
ótica de diferentes pensadores, analisam-se as
perspectivas da educa<;ao no século XXI e se
apresentam, a modo de conclusao, alguns
encaminhamentos necessários para redimen­
sionar e melhorar o nível educacional do povo
latino-americano.

Palavras-chave: educa<;ao, Alnérica
Latina, século XXI.

EDUCA9AO: UMA VISAO
PANORAMICA MUNDIAL

O pós-modemismo, período caracterizado
por inova<;5es e rápidas mudan<;as em pratica­
mente todos os setores produtivos da socieda­
de, está afetando a vida de um grupo signifi­
cativo da popula<;ao - aquela que tem acesso
aos bens produzidos pelo trinomio ciencia,
tecnologia e informática. Por outro lado, man­
tém quase inalterada a vida cotidiana da maio­
ria da popula<;ao do planeta Terra. Se, de um
angulo, a ciencia, a tecnologia e a informática
auxiliaram e estao auxiliando mais ou menos
um ter<;o da popula<;ao a viver melhor, mais
confortavelmente e aumentar a esperan<;a de
vida, dois ter<;os, a cada dia, veem suas con­
di<;5es básicas da vida deterioradas e piora­
das. Esse fenomeno ocorre tanto nos países
industrializados como nos países que estao
em vias de desenvolvimento, porém esta é
urna característica marcante nos países cha­
mados de terceiro mundo: África subsaariana,
Ásia meridional, países árabes e países latino­
americanos e Caribe.
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Sabe-se que a economia global é profun­
damente assimétrica. Desaparece a fronteira
norte-sul, porém a diferen<;a de crescimento
económico, capacidade tecnológica e con­
di<;5es sociais entre zonas do mundo aumen­
tam a cada instante e criam um hiato ainda
maior entre os países. A globaliza<;ao redesen­
hou o mapa económico do mundo. Novos
centros de crescimento afloraram. Por outro
lado se marginalizaram política e economica­
mente regi5es inteiras. A globaliza<;ao é um
processo desigual, acompanhado do fraciona­
mento e marginaliza<;ao, nao somente nos paí­
ses pobres, mas também nos países industria­
lizados e ricos.

o cenário promissor e de pessimismo é o
retrato do quadro político, económico, social
e cultural atual. A educa<;ao, alavanca indis­
pensável no processo de desenvolvimento,
tem sua importancia desdobrada.
Teoricamente é a alternativa mais viável de
elevar o nível tanto pessoal como social da
popula<;ao. A educa<;ao, aparelho ideológico
do Estado e da classe poderosa e dominante,
ao longo de toda a história serviu para acen­
tuar e aumentar os hiatos entre os ricos e os
pobres. Os países da Europa estao seguros de
que, para continuar sendo um ponto de
referencia no mundo, devem investir no con­
hecimento, porque a educa<;ao é de urna
importancia abrumadora no momento de
determinar a posi<;ao de cada país na com­
petencia global. Seguindo esta linha de pensa­
mento, Korsgaard (1997) diz: a educa<;ao, que
até há pouco tempo estava ligada a urna certa
fase da vida, agora se converteu em urna
necessidade que cobre toda a vida. 1sto impli­
ca que todo um lapso de vida, em que nao se
havia dado prioridade as políticas educacio­
nais, se volta agora a pedra angular no pro­
cesso de renova<;ao da sociedade. A educa<;ao
de adultos é agora parte da educa<;ao contínua
e de aprendizagem, ao longo de toda a vida.

O Fórum Mundial sobre a Educa<;ao, cele­
brado de 26 a 28 de abril de 2000, em Dacar,
Senegal, adotou o Marco de A<;ao de Dacar -
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Educa<;ao para Todos. Esse marco baseia-se
no mais amplo balan<;o da educa<;ao básica
realizado até agora. Retrata os avan<;os que
cada país obteve na educa<;ao básica. Os
resultados apresentados nas seis conferencias
celebradas: em Johannesburgo (1999);
Bangkok (2000); Cairo (2000), Recife (2000),
Varsóvia (2000) e Santo Domingo (2000)
mostram a realidade de cada país e regiao e a
situa<;ao em nível mundial. O Marco de A<;ao
de Dacar, conseqüencia da Conferencia
Mundial sobre Educa<;ao celebrada em 1990,
em Jomtien, representa um compromisso
coletivo dos governos dos países em cumprir
os objetivos e as finalidades da educa<;ao para
todos.

Na África subsaariana a educa<;ao para
todos ainda é urna utopia. Nos últimos anos,
quase um ter<;o dos países foram devastados
pela guerra e pelos conflitos civis. Os desas­
tres ecológicos, os ajustes económicos seve­
ros, a carga com a dívida, a desorganiza<;ao na
administra<;ao pública, a corrup<;ao, a pande­
mia do H1V/A1DS sao fatores que dificultam
o progresso. Somente uns dez países conse­
guiram a educa<;ao primária universal. Os
programas para primeira infancia sao escas­
sos e sinalizados nas zonas urbanas. Cerca de
500/0 das crian<;as estao fora da escola. O
abandono escolar está aumentando por dife­
rentes motivos: guerras, custos elevados da
educa<;ao, crian<;as obrigadas a trabalhar e
falta de infra-estrutura básica. É necessário
considerar que, na nova divisao internacional
do trabalho, a África já nao é um continente
dependente senao estruturalmente irrelevante
desde o ponto de vista do sistema. Em deter­
minadas zonas da África, existem sociedades
regidas pelo princípio da tradi<;ao, onde
mudan<;as podem colocar em perigo a con­
vivencia, os fundamentos da produ<;ao e a
ordem social. Assim, a educa<;ao tem urna
escassa razao de ser. A imita<;ao da a<;ao e as
atitudes se constituem no fundamento da
aprendizagem. Os ministros da educa<;ao,
representantes da sociedade civil e organis­
mos internacionais para o desenvolvimento,



reunidos em Johannesburgo, no final do sécu­
lo XX, renovaram o compromisso "Educa<;ao
para o Renascimento da África no Contexto
de urna Economia, urna Comunica<;ao e urna
Cultura Mundializada".

Países da Ásia e do Pacífico, durante a
conferencia sobre avalia<;ao, em 2000, em
Bangkok, consideraram que a educa<;ao, que é
um direito fundamental, deve ser garantida a
todas as pessoas, especialmente aos mais des­
protegidos e excluídos. Os principais desafios
a serem enfrentados referem-se as disparida­
des crescentes dentro dos países, particular­
mente urna brecha persistente entre os centros
urbanos e as zonas rurais; a discrimina<;ao
contra as meninas, especialmente na Ásia
Meridional; o alto índice de reten<;ao; defi­
ciencias nos or<;amentos da educa<;ao nacio­
nal; deficiencia na identifica<;ao, aperfei<;oa­
mento e expansao das melhoras práticas na
educa<;ao básica; dificuldades para reformar
os currículos de modo que possam atender aos
desafios e necessidades dos jovens da regiao;
falta de dados estatísticos confiáveis; falta de
capacidade para avaliar os problemas educa­
cionais; insuficiencia de meios para avaliar o
rendimento e o exito na aprendizagem. A par­
tir dos principais desafios, os países da Ásia e
do Pacífico estabeleceram as seguintes estra­
tégias: - investimento e mobiliza<;ao de recur­
sos; - um novo "espa<;o" para a sociedade
civil; - educa<;ao e elimina<;ao da pobreza; ­
aproveitamento imparcial das novas tecnolo­
gias; - desenvolver a autonomia de professo­
res primários e animadores pedagógicos; ­
reforma da gestao educacional; - integra<;ao
de atividades de desenvolvimento; - intercam­
bio de informa<;oes, experiencias e inova<;oes.

Os progressos alcan<;ados nos países ára­
bes no final do século XX, ainda que tendo
em conta os esfor<;os dos Estados, foram abai­
xo das expectativas. A pobreza, o desempre­
go, a violencia, os conflitos, a marginaliza<;ao,
as diferen<;as entre os generos e o nomadismo
impediram exitos na educa<;ao, que é a conse­
qüencia do contexto político, econ6mico,

social e cultural. Na educa<;ao da primeira
infancia, de modo geral, pode-se evidenciar
urna melhora nos índices de matrículas nos
anos 90. Dez Estados mostraram urna taxa
inferior entre os 13% e 50% e somente dois
Estados (Líbano e Kuwait) alcan<;aram índi­
ces superiores a 70%. A educa<;ao primária
obteve os maiores avan<;os, mesmo que os
índices de matrícula bruta do Dj ibuti,
Mauritania, Sudao e lemen sigam baixos
(cerca de 72%). É oportuno registrar que a
Mauritania e o Sudao tem realizado enormes
progressos nos últimos anos. As diferen<;as
entre as zonas rurais e urbanas e da partici­
pa<;ao da mulher na educa<;ao primária conti­
nua sendo um obstáculo. Estima-se que exis­
tam 68 milhoes de analfabetos (63% sao mul­
heres). Egito, Argélia, Marrocos, Sudao e
lemen repartem-se em 70% desta cifra. O
analfabetismo é um subproduto negativo de
urna educa<;ao primária insuficientemente
estendida no passado. A forma<;ao de profes­
sores é outro problema que os Estados Árabes
necessitam enfrentar. Um percentual pequeno
de professores possuem o diploma mínimo
exigido para a tarefa docente.

Entre os representantes dos países do
Grupo E-9, os mais povoados do mundo, onde
habita mais de 50% da popula<;ao mundial
(Bangladesh, Brasil, China, Egito, Índia,
Indonésia, México, Nigéria e Paquistao),
existe um consenso sobre os exitos registra­
dos durante os últimos anos no ambito da edu­
ca<;ao. Entre os exitos alcan<;ados está a
maci<;a redu<;ao do analfabetismo de adultos;
o aumento substancial dos servi<;os educati­
vos pré-escolares; o adiantamento significati­
vo da educa<;ao básica universal; a maior
eqüidade a respeito de sexo no acesso a esco­
la; a descentraliza<;ao dos servi<;os educati­
vos; o desenvolvimento do marco curricular;
a utiliza<;ao da educa<;ao a distancia para a
expansao do aprendizado e a forma<;ao de
professores; o adiantamento no processo de
inclusao de crian<;as com necessidades espe­
ciais no conjunto das escolas. É possível evi­
denciar os progressos alcan<;ados, porém os
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desafios persistem e necessitam de respostas.
Assim, sao imprescindíveis a<;6es concretas
para combater o elevado número de analfabe­
tos em alguns países; facilitar o acesso aedu­
ca<;ao em zonas remotas e inacessíveis;
expandir os servi<;os da educa<;ao da primeira
infancia; melhorar a qualidade e o rendimen­
to da aprendizagem. Para responder satisfato­
riamente aos grandes desafios, é necessário
um desenvolvimento social e econ6mico com
igualdade mediante urna educa<;ao de qualida­
de para todos; urna participa<;ao efetiva dos
distintos segmentos sociais em todo o proces­
so educativo; ado<;ao de métodos de ensino
mais recentes, baseados em urna tecnologia
mais moderna, e principalmente a solidarieda­
de internacional com apoio técnico e financei­
ro.

A realidade no continente europeu é dife­
rente. A maior parte dos países tem em
comum urna tendencia demográfica a dimi­
nui<;ao. Esse fen6meno faz com que aumente
a importancia da qualidade da educa<;ao em
todos os níveis e a necessidade de urna edu­
ca<;ao permanente. O ensino primário e o pri­
meiro ciclo de ensino secundário sao pratica­
mente universais. Na parte oriental do conti­
nente europeu, a realidade educacional é dife­
rente em rela<;ao aparte ocidental. Em fun<;ao
das recentes transforma<;6es do sistema políti­
co e econ6mico, na maioria dos casos, evi­
dencia-se urna redu<;ao de gastos COlll edu­
ca<;ao; urna danifica<;ao das condi<;6es de tra­
balho docente; urna desvaloriza<;ao dos salá­
rios dos professores e o aumento das desi­
gualdades sociais. Nos países da Europa
Central e Oriental, o aumento do índice de
abandono escolar, a escassa motiva<;ao de
alguns alunos, o rendimento inferior de alu­
nos mais desfavorecidos, a degrada<;ao, a
violencia e o surgimento de fen6menos de
exclusao social sao alguns aspectos que preju­
dicam a educa<;ao. De maneira geral, os países
da América do Norte e Europa conseguiram
superar os principais problemas da educa<;ao
infantil, primária e secundária, acabando com
o analfabetismo e investindo na forma<;ao de
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professores. No contexto atual, é imprescindí­
vel renovar esfor<;os a fim de combater o
racismo, o etnocentrismo, o anti-semitismo e
a xenofobia - fen6menos tao comuns em paí­
ses desenvolvidos.

Reunidos em Santo Domingo de 10 a 12
de fevereiro de 2000, os países da América
Latina, Caribe e América do Norte avaliaram
os progressos alcan<;ados na regiao e renova­
ram o compromisso da Educa<;ao para Todos
para os próximos quinze anos. O marco de
A<;ao Regional comprometeu-se a eliminar as
injusti<;as ainda existentes e contribuir para
que todos possam contar com urna educa<;ao
de qualidade. Muitos foram os exitos alcan<;a­
dos na última década na regiao: aumento na
educa<;ao da primeira infancia - período de 4
a 6 anos; aumento significativo de acesso
quase de totalidade de meninos e meninas na
educa<;ao primária; amplia<;ao dos anos de
escolaridade obrigatória; diminui<;ao da por­
centagem de analfabetos e abertura e partici­
pa<;ao de fatores múltiplos. Por outro lado se
faz necessária urna aten<;ao especial para eli­
minar alguns temas pendentes: altas taxas de
repeti<;ao e desistencia; baixa prioridade da
alfabetiza<;ao e da educa<;ao de jovens e adul­
tos; baixos níveis de aprendizagem dos alu­
nos; baixo valor e profissionalismo dos
docentes; baixo aumento nos recursos; insufi­
ciente disponibilidade e utiliza<;ao das tecno­
logias de informa<;ao e comunica<;ao.

A modo de conclusao, é possível destacar
que a avalia<;ao da Educa<;ao para Todos em
2000 mostra avan<;os significativos em mui­
tos países. No entanto, em pleno século XXI,
mais de 113 milh6es de crian<;as estao sem
acesso aescola primária; existem 880 milh6es
de adultos analfabetos em todo o mundo e a
discrimina<;ao nos generos continua impreg­
nando os sistemas de educa<;ao, principalmen­
te entre os países mais pobres. Sabe-se que no
último decenio a educa<;ao avan<;ou no plano
mundial, porém as disparidades permanecem.
Dados da avalia<;ao, realizada em nível nacio­
nal, regional e mundial, indicam que em plano



mundial o número de matrículas no primário
aumentou (em 1998 contou com 44 milhoes a
mais de crianc;as que em 1990). O índice geral
de alfabetizac;ao de adultos passou para 85%
de homens e 74% para mulheres. Ainda que
quantitativamente os dados indiquem urna
melhora, milhoes de seres humanos estao
sendo excluídos da educac;ao e vivem em con­
dic;oes inaceitáveis. Somente urna decidida
vontade política, sustentada por alianc;as de
diferentes segmentos sociais, é capaz de
mudar o quadro. Outro avanc;o significativo é
que atualmente, devido as investigac;oes em
diferentes áreas do saber humano, é possível
entender melhor os múltiplos fatores que
influem na demanda da educayao, assim
como compreender as diferentes causas que
excluem crianc;as, jovens e adultos das opor­
tunidades de aprendizagem.

Os bons resultados obtidos no último
decenio sao produto de investimentos na área
da educac;ao dos países, alguns mais que
outros. Geralmente os países mais adiantados,
devido a ingressos proporcionalmente maio­
res e a conscientizac;ao de que investir em
educac;ao é a chave do processo de desenvol­
vimento, investem mais que os países emer­
gentes. Estes últimos, com escassos ingressos,
falta de conscientizac;ao, ausencia de urna
vontade política e as vezes dominados pela
corrupc;ao, deixam de aplicar em educac;ao e
tecnologia. Esta política aumenta o hiato entre
os países industrializados e os em vias de
desenvolvimento. Este fen6meno é evidencia­
do pelos dados. A populac;ao infantil é consti­
tuída por 60% de meninas que nao tem aces­
so a educayao primária. Certamente Ásia
meridional e África subsaariana, onde o
avanc;o tem sido mais dificil, apresentam
maiores dificuldades. Os países da América e
do Caribe, devido as diferenCias regionais e de
grupos sociais, baseadas na desigualdade de
ingresso, ainda nao conseguiram proporcionar
a educac;ao para todos.

Torres (2001), especialista em Educac;ao
Básica, Assessora Internacional em Educac;ao

e conhecedora da realidade e dos problemas
educativos de vários países, com muita pro­
priedade ressalta que tanto nos países desen­
volvidos como nos em vias de desenvolvi­
mento, incluindo o sistema privado de ensino,
a educac;ao exige profundas transformac;oes,
novas organizac;oes e estratégias, novas
maneiras de pensar e de fazer melhorar a qua­
lidade e a eficiencia de um sistema educativo
e escolar que nao funciona e que demonstra
ser inadequado para a grande maioria da
populac;ao (crianc;as, jovens e pobres).
Investir na melhoria deste mesmo sistema,
faze-Io as custas de urna grande dívida inter­
nacional e com qualidade sempre abaixo do
exigido para garantir níveis mínimos de igual­
dade na oferta educativa e conseguir impactos
que "fazem a diferenc;a" entre aqueles que
aprendem, é um péssimo negócio para as pes­
soas, os países e as agencias financiadoras. O
que ternos pela frente é o desafio de um com­
promisso sério e renovado para que se cons­
trua urna educayao diferente para todos, nao
apenas para remoc;ar a velha educac;ao. Com a
mentalidade e as estratégias tradicionais nao
será possível alcanc;ar a "educayao para
todos" e urna educac;ao diferente, ainda que
com grande inversao de recursos, um aumen­
to no prazo e urna pauta renovada no poten­
cial das novas tecnologias. A única possibili­
dade de garantir a educac;ao para todos é pen­
sar de outra maneira, a partir de outras lógi­
cas, de urna nova compreensao comum que
integre educac;ao e política, educac;ao e eco­
nomia, educac;ao e cultura, educac;ao e cida­
dania, políticas educativas e política social,
mudanyas na educac;ao que venham de baixo
para cima de ordem local, nacional e global. A
educac;ao para todos somente é possível a par­
tir de urna visao ampliada e renovada da edu­
cac;ao que volte a investir nas pessoas, em sua
capacidade e potencialidades, no desenvolvi­
mento e na sincronia dos recursos e dos
esforc;os de toda a sociedade no desempenho
comum de fazer da educac;ao urna necessida­
de e urna tarefa de todos.
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o SÉCULO XXI E A EDUCAc;AO:
PERSPECTIVAS PARA A AMÉRICA
LATINA

o desemprego, e o novo subemprego, o
aumento gradual dos excluídos, dos exilados,
dos imigrantes, a guerra económica entre os
países e blocos do poder, a incapacidade de
dirigir as contradiyoes do mercado liberal, o
agravamento da dívida extelna na maioria dos
países, o comércio de armamentos, a baixa
estabilidade política, a multiplicayao das gue­
rras interétnicas, o surgimento do "Estado
Fantasma" - criado pela máfia e pelo cartel de
drogas, sao algumas características da socie­
dade atual. Este contexto problemático gera
inseguranya, incerteza e medo. A entrada do
século XXI traz él humanidade contradiyoes
de todas as ordens. Se por um angulo existe
muito otimismo e esperanyas pelo desconhe­
cido, por outro angulo as incertezas, os
medos, as ansiedades ocupam a mente huma­
na. Sabe-se que o século XXI é mais incerto
para urna grande parte da humanidade que o
século anterior, porque a morte do velho ani­
quila as velhas certezas e o novo ainda nao
terminou de nascer. Segundo Imbernón
(1999) nao há nada seguro abaixo do sol:
encontramo-nos ante urna nova forma de ver
o tempo, o poder, o trabalho, a comunicayao,
a relayao entre as pessoas, a informayao, as
instituiyoes, a velhice, a solidariedade.

A globalizayao económica e financeira,
resultado da política neoliberal imposta aos
países industrializados e emergentes, exige
um homem e urna mulher cada vez mais pre­
parados para enfrentar o cotidiano familiar,
social, laboral e cultural. Os avanyOS da tec­
nologia e da informática sao urna forya deci­
siva que mudou a maneira de pensar, sentir e
atuar. O perfeito domínio da informática e
suas aplicayoes é sem dúvida alguma a última
tendencia que invadiu o ritmo cotidiano da
sociedade atual.

A tecnologia produziu e está produzindo
revoluyoes na microeletrónica, na biotecnolo-
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gia, nas informayoes, nas comunicayoes e nos
transportes. Muitos autores analisam os para­
doxos da tecnologia: alguns apontam as van­
tagens, outros os perigos da era da informáti­
ca. Bohórquez (1999), analisando os parado­
xos da tecnologia de ponta (microeletrónica,
informática, telecomunicayoes, robótica e
laser) , assinala que ao mesmo tempo que os
inventos tecnológicos constituem urna espe­
ranya para um mundo mais humano, garantin­
do um nível de subsistencia para as pessoas,
por outro angulo, em nenhum momento da
história tivemos um aumento tao significativo
de pessoas que vivem na mais absoluta misé­
ria, desprovidas de saúde, moradia e edu­
cayao. Gómez-Bezares e Eguizábal (1999)
sao do parecer de que o desenvolvimento tec­
nológico nao pode ser visto como urna ame­
aya. Se utilizarmos adequadamente os recur­
sos fisicos, humanos e a tecnologia que está a
nossa disposiyao, é possível atender as neces­
sidades básicas das pessoas no século XXI.
Soares (1998) adverte que, ao mesmo tempo
que estamos produzindo o progresso, também
estamos ampliando os limites do terror e a
extinyao de tudo o que vive. Gurtner e outros
(1998) pensam que o emprego da tecnologia
da informayao e da comunicayao é urna con­
seqüencia do esforyo que a própria evoluyao
impoe el sociedade e el nova maneira de vivero
Os autores alertam sobre perigos das novas
tecnologias no ensino, já que dificultam a for­
mayao de hábitos de estudo e provocam trans­
formayoes nas práticas e funyoes do professo­
rado. Lampert (2000) ressalta que no século
XXI nao é possível ignorar a revoluyao tecno­
lógica e muito menos da Internet, paradigma
tecnológico da comunica<;ao de massas. O
parecer do autor é de que se necessita apro­
veitar o potencial da tecnologia para atender
os interesses, as peculiaridades e ritmos de
aprendizagem dos estudantes, porém o
emprego egoísta, abusivo e sem ética do apa­
relho tecnológico colaborará para a formayao
de indivíduos acríticos e de um mundo desu­
mano. Em relayao a esta problemática, Torres
(2000) diz que desenvolver o pensamento crí­
tico é a razao e a missao central da educayao,



educa<;ao que prepara nao somente para a
adapta<;ao nas mudan<;as, senao também para
antecipá-Ios e dirigi-Ios, e é ao mesmo tempo
condi<;ao para seu próprio desenvolvimento.

A tecnologia necessita ser analisada den­
tro do contexto atual e sob diferentes prismas.
Pedagogicamente a Internet é urna excelente
ferramenta para se obter urna gama de infor­
ma<;oes, de atualiza<;ao, de educa<;ao perma­
nente e de comunica<;ao sem fronteiras. É
urna ferramenta que, se utilizada adequada­
mente, trará grandes beneficios aos seus usuá­
rios. Politicamente é imprescindível pensar
que os neoliberais invistam muito em tecnolo­
gia sem necessariamente melhorar a qualida­
de de ensino. Este fen6meno privilegia os
grandes conglomerados, que lucram com a
venda de aparelhos tecnológicos. Outro
aspecto a destacar é que a tecnologia permite
reduzir os gastos com o público, com o salá­
rio dos professores. Hargreaves (2001) alerta
que, ainda que os professores e as escolas
sejam os agentes das mudan<;as na sociedade
de informa<;ao, eles também sao vítimas da
redu<;ao de gastos com o bem público, com o
congelamento dos salários, trabalhando mais
e ganhando menos.

o setor quaternário ou informacional, em
que a informa<;ao é a matéria-prima e o pro­
cessamento destas é o fundamento do sistema
econ6mico, é o setor que mais está se desen­
volvendo na atualidade. Atualmente as pesso­
as que nao possuem as competencias para
criar e tratar a informa<;ao ficam excluídas do
processo produtivo. De acordo com Flecha e
Tortajada (1999), a sociedade informacional
requer urna educa<;ao intercultural quanto aos
conhecimentos e os valores, assim como a
vontade de corrigir a desigualdade das
situa<;oes e as oportunidades.

No contexto atual, em que a informa<;ao é
a base de tudo e a escola nao está mais apta a
atender as exigencias de urna sociedade
inconstante, a transforma<;ao da escola na
comunidade de aprendizagem é urna resposta

a atual transforma<;ao social. Na comunidade
de aprendizagem, todos os recursos educati­
vos e culturais de urna comunidade geográfi­
ca e social sao articulados e aproveitados para
atender as necessidades básicas de aprendiza­
gem de seus membros: crian<;as, jovens, ido­
sos, famílias. Segundo Imbemón (2001) a
educa<;ao no futuro nao está tanto nos profes­
sores, mas no apoio da comunidade. De acor­
do com Flecha e Tortajada (1999), as comuni­
dades de aprendizagem partem de um concei­
to de educa<;ao integrada, participativa e per­
manente. Integrada porque baseia-se na
atua<;ao conjunta de todos os componentes da
comunidade educativa, sem nenhum tipo de
exclusao e com a inten<;ao de oferecer respos­
tas as necessidades educativas de todo os dis­
centes. Participativa porque na atual socieda­
de recebemos constantemente, de todas as
partes e em qualquer idade, muita informa<;ao,
cuja sele<;ao e processamento requer urna for­
ma<;ao continuada. Segundo Torres (2001), a
utiliza<;ao de comunidades de aprendizagem
implica: adotar como exemplo mais a apren­
dizagem que a educa<;ao; assumir que toda
comunidade humana possui recursos, agentes,
institui<;oes e redes de aprendizagem; estimu­
lar a busca e o respeito ao "diverso", e envol­
ver crian<;as, jovens e adultos, valorizando a
aprendizagem entre gera<;oes e pares.

Portanto, em urna sociedade informacio­
nal, é imprescindível a participa<;ao da comu­
nidade para superar os processos de exclusao.
É necessário urna ruptura epistemológica. A
educa<;ao necessita ser vista como urna práti­
ca social concreta e nao um fato abstrato, dis­
tante, descontextualizado. A escola necessita
ser revista, adaptada as novas exigencias,
expectativas e necessidades de um mundo que
está sempre em transforma<;ao, que nao tem
um quadro paradigmático orientador definido
e único.

A educa<;ao a distancia, que ao longo da
história passou por distintos períodos, certa­
mente será urna das perspectivas mais viáveis,
útil e de enorme aceita<;ao no século XXI. Os
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elevados déficits públicos de grande parte dos
países, os sucessivos cortes no investimento
em educayao e na saúde, a necessidade de
reduzir gastos com o pessoal, as deficiencias
no sistema convencional de educayao, o
incremento e avanyos nos recursos tecnológi­
cos' a possibilidade de reciclar e atualizar
parte significativa da populayao conferem a
educayao a distancia credibilidade para, de
imediato e a custo reduzido, atender as neces­
sidades de urna sociedade que muda constan­
temente. Sabe-se que a educayao a distancia
tem acompanhado, de forma mais ágil, as
mudanyas incorporadas pelas novas tecnolo­
gias, possibilitando urna aproximayao maior
com a realidade dos alunos e ao mesmo tempo
tomando a aprendizagem mais dinamica e
interessante. A partir dos anos 90, as novas
tecnologias como o e-mail, a Internet e as
teleconferencias permitiram urna espécie de
diálogo com o destinatário. Isso representa
sem dúvida um progresso, urna possibilidade
de interagir. As novas tecnologias podem con­
tribuir com a melhoria do ensino, tanto con­
vencional quanto a distancia. Porém, os equi­
pamentos em si só nao operam milagres. O
mais importante é explorar e aproveitar
todos os recursos disponíveis para a cons­
truyao de urna educayao de qualidade, mais
humana, solidária, em que o ser humano é o
sujeito. A educayao a distancia é urna tenden­
cia no século XXI. Ela nao é urna soluyao
para todos os problemas de ensino: apresenta
muitas contradiyoes e desafios que necessi­
tam ser superados, porém é urna modalidade
de responder aos desafíos de igualdade de
oportunidades, de educayao permanente, de
superayao dos limites tempo/espayo e res­
triyoes económicas. É urna perspectiva que
necessita de investigayao para ser mais bem
conhecida, melhorada, e de eliminar precon­
ceitos. A educayao a distancia tem um enorme
percurso para percorrer e necessita de saídas
urgentes para atender aos desafios.

Ferrer (1998) ressalta que no século XXI
necessitamos de urna educayao que permita a
convivencia entre as diferentes culturas, que
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de prioridade ao ensino por toda a vida; que
utilize todo o potencial das novas tecnologias;
que nao se limite as classes; que tenha impli­
cayoes com a família; que forme para a auto­
nomia e a responsabilidade; urna educayao
universalista que potencialize o pensamento
crítico, criativo e solidário. Santamaría
(1998), em seu artigo sobre as transformayoes
sociais e a educayao no limiar do século
XXI, enfatiza a necessidade de se ter líderes
para revolucionar a educayao, que é a base do
futuro. A educayao terá que ser de grande
prioridade no futuro. Necessitamos aprender
sozinhos, aprender com quem nos rodeia,
com os outros países e com as culturas dife­
rentes. Se quisermos manter a escola, necessi­
tamos agitar e revolucionar quase tudo: conte­
údos, métodos, edificios, espayos e sobretudo
a visao da realidade. Necessitamos, de manei­
ra urgente, de urna nova arquitetura da edu­
cayao, capaz de coordenar a educayao formal
e a informal; capaz de transformar os objeti­
vos, os métodos, os conteúdos, e capaz de
oferecer as crianyas, aos adolescentes e aos
adultos urna autentica igualdade de oportuni­
dades. Segundo Subirats (1999), as finalida­
des da educayao, na atualidade, parecem estar
mais claras que nunca, visto que esta se con­
verteu em um requisito indispensável para
viver na nossa sociedade. Por sua vez, o con­
hecimento é a grande produyao do nosso
tempo. O autor chama a atenyao para a neces­
sidade de a educayao formar indivíduos capa­
zes de buscar e manejar por sua conta os con­
hecimentos propriamente ditos. A competiti­
vidade e o economicismo, pilares que sao de
grande utilidade para foryar o desenvolvimen­
to dos sistemas produtivos, hoje comeyam a
ser valores fortemente daninhos para a socie­
dade, já que resultam em desigualdades fero­
zes e constituem urna amea9a para o sistema e
a natureza humana. Para o autor, a recupe­
rayao do conceito integral de educayao, que
continua sendo urna utopia, é indispensável
na educayao do século XXI.

A educayao integral e a educayao para a
cidadania sao perspectivas que necessitam ser



retomadas e revalorizadas. Vivemos em urna
sociedade baseada na ciencia e tecnologia,
que, conectada a informática e coordenada
pelos grandes conglomerados dos países cen­
trais, comanda a vida das pessoas. O processo
de internacionaliza<;ao, a tendencia crescente
da centraliza<;ao do conhecimento e a globali­
za<;ao da economia parecem ser irreversíveis e
certamente intensificaralll-se no século XXI.
Lamentavelmente, na sociedade pós-moderna
o importante é o setor produtivo e financeiro;
os valores morais, éticos e a solidariedade sao
constituídos pelo cidadao consumidor. A for­
ma<;ao da cidadania é um processo complexo
e lento. De acordo com Serrano (1999), a edu­
ca<;ao para a cidadania é urna exigencia da
sociedade civil. Sua forma<;ao requer demo­
cracia, justiCia social, igualdade, liberdade, e o
processo de cidadania se faz principalmente
através de a<;oes concretas e práticas. Urna
das possibilidades de se exercer a cidadania é
o serviCio voluntário. O serviCio voluntário é
urna perspectiva que está ganhando espaCio
tanto em países industrializados como em paí­
ses emergentes. Arron (1999) assinala que
atualmente na Gra-Bretanha, Alemanha e
Fran<;a há um crescimento das organiza<;oes
de voluntariado. Estas organiza<;oes estao
atuando nos diferentes setores sociais: pobre­
za, terceira idade, infancia, imigrantes, mul­
her, esporte, meio ambiente, saúde, coope­
ra<;ao internacional, e tem a inten<;ao de
garantir que toda pessoa tenha atendidas todas
as suas necessidades e tenha urna vida digna.
Este serviCio traz a popula<;ao um beneficio
social e tem urna dimensao educativa, porque
estimula os processos de conscientiza<;ao pes­
soal e comunitária. Sao verdadeiras escolas de
cidadania.

Analisando o ensino técnico e profissional
do século XXI, Power (1999) é do parecer de
que a forma<;ao deve orientar a satisfa<;ao das
demandas da sociedade do conhecimento e
nao das revolu<;oes industriais. A forma<;ao
técnica e profissional deve ser pensada como
um processo para toda a vida e como urna
parte integral da educa<;ao básica para todos,

auxiliando os alunos a conseguirem exitos nas
competencias básicas, como: matemática, lín­
gua estrangeira e informática; habilidades
mentais como a criatividade, a solu<;ao de
problemas e a tomada de decisoes; habilida­
des pessoais como a socializa<;ao, a auto-·esti­
ma, a autoconfian<;a, a autogestao e a integra­
lidade.

Rigal (1999), referindo-se a educa<;ao para
o século XXI, propoe a escola crítico-demo­
crática na América Latina. A escola para a
nova época necessita fundamentar-se na ver­
tente crítica do pensamento pós-moderno. É
urna concep<;ao teórica que prioriza a análise
da produ<;ao social e histórica das diferenCias e
desigualdades com urna inten<;ao totalizadora.
Concebe os significados e os textos como prá­
ticas materiais estruturalmente determinadas;
procura, portanto, ligar a discussao do cultu­
ral com urna reflexao sobre suas vincula<;oes
e sua determina<;ao pela base material. A
escola crítico-democrática é concebida como
urna forma político-cultural. É urna maneira
de reescrever o institucional de tal forma que
facilite a recupera<;ao do sujeito como prota­
gonista, situado temporal e espacialmente a
partir do respeito e da acep<;ao do diverso e
inacabado. Como síntese, a finalidade da
escola do século XXI segundo o autor é cons­
truir urna cultura orientada em dire<;ao ao pen­
samento crítico, que pretenda dotar o sujeito
individual de um sentimento mais profundo
de seu lugar no sistema global, e de seu poten­
cial papel protagonico na constru<;ao da histó­
ria. Em rela<;ao as fun<;oes, a outra escola terá
tres fun<;oes: a socializadora, práticas educati­
vas democráticas, incluindo a participa<;ao
dos diversos atores, e reconstrutora. Quanto
aos objetivos, a escola crítica e democrática
tem um papel relevante na forma<;ao de sujei­
tos políticos: formar governados que possam
ser governantes. O tema central da institui<;ao
é reivindicar a singularidade da natureza edu­
cativa. Deve-se fortalecer os espaCios e as
tomadas de decisoes. Na rela<;ao ensino­
aprendizagem, deve-se respeitar a importan­
cia dos processos como instancia de produ<;ao
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dialógica coletiva e de negociac;ao cultural. O
currículo deve ser considerado um produto
cultural, núcleo de relac;oes entre a educac;ao
e o poder, identidade social e construc;ao de
produc;ao de identidades individuais e sociais.
Segundo Giroux (1999), a pedagogia crítica é
urna maneira de prática social que surge de
determinadas condic;oes históricas, contextos
sociais e relac;oes culturais. Arraigada a urna
visao ética e política, a pedagogia crítica se
preocupa com a produc;ao de valores e
relac;oes sociais para formar estudantes com
urna cidadania crítica e capacidade de nego­
ciar e participar nas estruturas mais amplas de
poder.

A América Latina apresenta peculiarida­
des próprias. De modo geral, carece de bens
elementares: saúde, educac;ao, trabalho e esta­
bilidade política. As causas da falta de desen­
volvimento sao históricas e estruturais e
caracterizam-se pela desigualdade setorial de
produtividade, desarticulac;ao da economia e
dependencia exterior. A longa história da
colonizac;ao e da explorac;ao produz prec;os
baixos de seus produtos e da matéria-prima,
salários inferiores aos cobrados nas multina­
cionais e o beneficio somente das cúpulas
govemamentais. Cabe a educac;ao, um dos
pilares fundamentais, mudanc;as da realidade.
Os países latino-americanos necessitam de
urna educac;ao flexível, capaz de responder as
necessidades ao longo de toda a vida. A edu­
cac;ao básica deve permitir que a crianc;a e o
adolescente cresc;am em dimensao ética e cul­
tural, científica, tecnológica, economica e
social. A universidade deve preparar-se e pre­
ocupar-se com a educac;ao continuada e
garantir o patrimonio cultural. Certamente os
países necessitam de ajuda e cooperac;ao
internacional para desenvolver-se a curto
prazo, porém a assistencia necessariamente
deve considerar a pluralidade das culturas, o
respeito a natureza e a transmissao dos bens
culturais e das tradic;oes.

Para concluir, é oportuno afirmar que a
educac;ao é um elemento chave de desenvol-

74

vimento sustentável para a paz e estabilidade
de um país, e sobretudo é um direito humano
fundamental. No século XXI, a sociedade cer­
tamente continuará alcanc;ando avanc;os em
praticamente todas as áreas do saber humano.
No campo educativo, nos países latino-ameri­
canos, é imprescindível unir esforc;os dos
diferentes segmentos sociais, do govemo e
organismos nao-govemamentais, para que:

• a educac;ao infantil seja estendida a todos
os meninos e meninas;

• todos os meninos e sobretudo as meninas
em idade escolar tenham acesso ao ensi­
no primário gratuito de boa qualidade;

• todos os jovens e adultos tenham acesso
aos programas educativos, de preparac;ao
profissional elou de readaptac;ao profis­
sional ou de educac;ao permanente;

• os govemantes elaborem e implantem
programas de educac;ao para todos, para
a erradicac;ao do analfabetismo;

• seja diminuída drasticamente a porcenta­
gem de analfabetos e de adultos analfa­
betos funcionais;

• a qualidade de ensino básico, primário e
secundário seja melhorada;

• sejam fomentadas políticas públicas por
organismos intemacionais para diminuir
as disparidades entre a educac;ao básica
dos países ricos e dos pobres;

• sejam aproveitadas as novas tecnologias
da informac;ao e da comunicac;ao para
promover a educac;ao para todos;

• sejam incrementados programas para
aumentar a participac;ao e retenc;ao dos
alunos no sistema escolar;

• sejam mesclados o material didático con­
vencional com as novas tecnologias;

• sejam atendidas, através de adequados
programas, as pessoas com alguma inca­
pacidade fisica e psicológica;

• o Banco Mundial, os bancos regionais de
desenvolvimento, assim como o setor
privado, sejam mobilizados para ofere­
cer subsídios e assistencia para projetos
educativos;



• os recursos públicos, assim como os
donativos, sejam controlados para serem
aplicados nos programas educativos;

• haja uma assistencia e acompanhamento
da educa<;ao para todos;

• que sejam criados Fóruns de Educa<;ao
para Todos em diferentes países da
América Latina para acompanhar o
desenvolvimento;

• sejam criados programas especiais para
atender crian<;as, jovens e adultos afeta­
dos por HIV/AIDS, a fome ou a má
saúde ou dificuldades na aprendizagem;

• sejam propiciados aos professores recur­
sos de reciclagem, de atualiza<;ao na área
pedagógica, porém contextualizados;

• seja utilizada na alfabetiza<;ao inicial a
língua local;

• nas reformas educativas, os diferentes
atores sociais tenham participa<;ao,
representa<;ao e voz;

• as reformas educativas tenham uma pre­
ocupa<;ao com a forma<;ao de cidadaos
críticos, reflexivos, capazes de transfor­
mar a realidade;

• haja uma inversao nas condi<;oes de tra­
balho e no salário dos professores;

• as políticas públicas levem em conside­
ra<;ao as reais necessidades e nao crité­
rios político-partidários;

• a organiza<;ao curricular seja flexível e
enfatize mais a forma<;ao que a infor­
ma<;ao.

As sugestoes apresentadas sao algumas
perspectivas concretas de mudan<;as na edu­
ca<;ao, principalmente nos países emergentes,
porque nos países desenvolvidos já sao con­
templadas a maioria das sugestoes. Sabe-se
que uma verdadeira revolu<;ao na educa<;ao
nao poderá ocorrer sem uma revolu<;ao do
atual quadro político, económico, social e cul­
tural imposto para os países emergentes, e
certamente a educa<;ao por si só nao terá as
condi<;oes de em curto prazo transformar a
sociedade, porém através de uma verdadeira
educa<;ao e conscientiza<;ao é possível
come<;ar o processo de reversao e de humani-

za<;ao. Para modificar as políticas públicas, é
indispensável a transforma<;ao dos atuais qua­
dros de referencia ideológica, moral, social e
cultural. Portanto, uma disposi<;ao política é
condi<;ao imprescindível para uma verdadeira
revolu<;ao paradigmática.
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